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Curas de Lourdes

-JEJadà um dos factos extraordinários 
da cidade de Maria dariam a^um- 
pto para um grosso volume. Quan

tas orações a precederem esses factos, 
quanto jubilo a acompanhal-os, quam 
doce expansão d’ahna em fervoroso 
agradecimento depois de recebidob?

Toda a face da terra é um valle de 
lagrimas, arrancadas pela penúria, pe
la nudez, pelo abandono, pelo insulto, 
pelo desprezo, pela traição, pelo rigor, 
pela crueza, pelo crime emlim de toda 
a cspecie.

Lourdes porêrn é o valle das conso
lações.

Alli chôra-se, mas as lagrimas des
pertadas n’aqnello paraíso cicatrizam 
todas as ulceras.

Vejamos o facto mais saliente de 15 
d’agosto. consoante nol-o conta o «Jour
nal de Lourdes»: Jacqueliua Guilhaud, 
de Psrlhenay, de 19 annos, estava 
doente desde o mez de maio de 1888. 
Um resfriado concentrado no.peilo pro
duziu-lhe uma tosse inquietadora, le- 
vando-a a uma aneinia. a uma fraqueza 
extrema. Em janeiro de 91, após um 
ataque de sarampo, adveiu-lhe uma 
crise de rheumatismo, que a reteve no 
leito, incapaz de qualquer movimento, 
por um mez inteiro.

As funeções digestivas eram sobre
modo dililcultosas; vomitava todos os 
alimentos e quarenta dias passou sem 
nada tomar, alimentada lam sómente 
por meios arlifleiaes. Syncopes frequen 
tes a reduziam a grave aniquillamento, 
deixando-a prostrada por duas e Ires 
horas.

Em dezoito mezes, segundo seu pae 
aílirma, não comeu 15 grammas de pão: 
um ovo, um pouco de caldo eram o 
sustento quotidiano. As pernas incha
ram, a fraqueza nao podia ser mais.

0 pae, assustado pela gravidade e 
prolongamento do mal, mandou vir de 
Pariz um distincto especialista, o dou
tor Gombaud, que examinou a doente, 
sem que ellu lhe podesse falar, porque 
uma syncope a senhoreou durante a 
consulta. O tractamenlo do medico pa- 
riziense não deu melhor eíTeito que o 
dos collegas da província.

Todavia, a 21 de junho de 91, apób 
uma novena a Nossa Senhora de Lour
des, sentiu a paciente uma melhora re
lativa: o andar no emtanto era ainda 
diílicil e as funeções do estomago in
completas. A 20 d’agosto veiu a doen
te agradecer a Nossa Senhora dc Lour
des este começo de melhora; tomou ba
nhos na piscina, mas continuou no mes
mo estado valetudinário.

Na entrada de junho ultimo levou-a 

o pae a Pariz, onde a confiou aos cui 
dados doutra celebridade medica, o 
doutor Hiymond, que a mandou entrar 
para uma casa de saule, sem promet
er qualquer restabelecimento, porque 
não ignorava que um tractamenlo de
morado apenas traria alguma modifica
ção.

O doutor aconselhou o uso do gêlo 
para deter os vo mitos, a massagem c 
a clectricidade para incutir algum mo
vimento ás pernas.

Jacquelina andava com diíliculdade 
autes de chegar a l^riz, mas no fim 
d’um mez era impossível dar um passo. 
Sobreveio um novo ataque riieumatk- 
mal, debellado pelos srs. Delpech e 
Vrrrier ua ausência do facultativo as
sistente.

Vàmenle ensaiaram todos os meios; 
o estado da iuferma agravava-se cada 
vez mais.

O pae, desalentado, quiz regressar 
com a filha a Parthenay, o que o medi
co approvou, aconselhando um repouso 
de dois ou tres mezes, para voltar a 
Pariz no comóço do inverno.

—Quando viemos, ainda andava al
guma coisa, dizia o pae angustiado, 
rnas agora vejo-a tolhida de vez. Vai 
ter uma viagem das mais dolorosas. 
Que probabilidades leremos da duração 
e resultados da doença?

—0 tractamenlo será mais ou menos 
longo, e o resultado incerto.

Deixam Pariz. Jacquelina está deita
da no vagão; a viagem é realmente um 
vivo tormento. .Mas chegados a Parthe
nay demoram apenas um instante, urge 
chegar a Lourdes, a suppliear â Saneia 
Virgem uma cura para que a sciencia 
humana ó incompetente.

A família Guilhaud chegou a Lourdes 
em 14 d’agoslo. A inferma, estendida 
n’uma maca, ha quatro dias que ape
nas toma o summo (Fuma laranja c 
bebe agua da Gruta. As syncopes são 
quasi sem interrupção.

No dia 15 depõem a joven na egreja 
do Hosario, defronte do alUr-mor. Ik 
mais dc dois mezes sem poder assistir 
á inissa, ouviu a das 9 horas e leva
ram-lho a sagrada communhão. Drpnis 
da communhão sente uma dôr agudís
sima, vern lhe um estremecimento a to 
dos os membros infermos, depois um 
bem-estar instantâneo e completo. Le
vanta-se, e, sem tento do que faz, pros 
tra-se de joelhos; conserva-se por um 
quarto d’hora sem carcccr de apoio, 
com grande assombro de toda a fami- 
lia.

Gonduzem-na á piscisna, e ao sair 
d’alli dirige-se, a pé, para a Gruta. 
Dentro em pouco exige de comer; re- 
penlinamente o estomago recupera a 
faculdade de digerir, c. o gosto dos ali
mentos, perdido ha dezoito mezes.

Dando o braço a seu pae, vai ao es-

criptorio das verificações, apresentar-se 
aos médicos. Vacilla ainda um pouco; 
oo emtanto um indiscriptivel raio de 
esperança illumina e anima sua phisio- 
nomia. N’aquella tarde permanece duas 
horas na Gruta: assrnl?-se, levanta-se; 
ajoelha, sem esforço m-m fadiga. Cami
nha a pé para o hotel., toma togar â 
mesa commuin, e a custo lhe saciam o 
desejo de comer. D’horaem hora é mais 
visível, mais solida a maravilhosa cura, 
e com passo firme circula Jacquelica 
lodos os dias, da egreja â Gruta e nas 
avenidas adjacentes.

Jacquelina Guilhaud scflria sem du
vida d’uma doença nervosa, essencial
mente grave, contra a qual eram impo
tentes os esforços todos da medeciua.

Havia nTella um dispêndio orgânico, 
levado ao extremo limite, e foi uma 
verdadeira resurreiçâo a que ifella se 
operou em alguns segundos, não na 
piscina sob a influencia da reacção pro
duzida pela agua fria, nem com a agi
tação c enthusiasmo das multidões, mas 
d’um modo inconsciente, em seguida â 
sancta communhão, que a joven infer
ma praticava muitas vezes.

—A todo o momento me perguntam, 
diz o pae da miraculada, como e por
que foi minha filha curada; inquirem 
se a doença era incurável e se a cura 
foi um milagre. A todas eslas pergun
tas respondo com uma palavra: «Eu 
não sou medico, nem lenho a pretençâo 
de resolver questões de principio e de 
doutrina. Trouxe a Lourdes a minha fi
lha agonisante, sem esperanças de a 
restabelecer, e vejo-a andar deante de 
mim no meio de suas irmãs; não se 
cança de orar â sancta Virgem e dar- 
lhe graças pelos beneficios recebidos. 
Eu faço como eHa. Os nossos parentes, 
os nossos amigos, todos os que nos co
nhecem e nos amam, farão como nós 
fazemos.»

Em face d’uin resultado lam inespe
rado e completo, inútil se torna a dis
cussão sobre a natureza da doença, ou 
o modo o a possibilidadejla cura: é-se 
feliz em inclinar a fronte e deixar-se 
absorver toulmentc por um profundo 
sentimento de gratidão.

(Continua)SECÇÃO HISTÓRICA
0 Papa Clemente V

jíNÇPo n.° 17 do Progresso Calholiôo, 
na secção illuslrada, artigo Avi- 
nhão, em que se trata das phra- 

ses por que tem passado esta cidade, 
diz-se o seguinte:

«Desde 1309 até 1370 foi habilaçao 
dos soberanos Ponlifices. tempo a que 
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deram a designação de s?tenta an
nos de captiveiro, occupando por to
do elle a cadeira de S. Pedro o infeliz 
Clemente V, João XII» Bento XII, Cle
mente VI, Urbano V e o piedoso Gre
gorio XI. que animado pela Mãe de 
Deus, etc.»

Ponhamos agora de parte os setenta 
annos de capliveiro, e a incorrecta enu
meração dos Pontífices que durante 
esse tempo occuparam a cadeira de S. 
Pedro em Avinhão, para sú fallarmos 
do Papa Clemente V, a quem se deno
mina infeliz, não sabemos por que ra- 
são.

Sabemos que a memória d’este gran
de Pontífice tem sido ultrajada por 
muitos historiadores: mas à luz da his
toria bem estudada se mostra que este 
Papa correspondeu á sua elevada mis 
são na Egreja e na sociedade.

Clemente V floresceu nos princípios 
do século XIV, quasi ao declinar da 
edade media, epocha que não foi des
tituída de grandeza e de gloria, apesar 
dos seus erros e faltas que são de lo
dos os tempos.

Falleceu este Pontífice a 20 de abril 
de 1314, estando sentado na cadeira 
aposlolica quasi dez annos. Tinha-lhe 
precedido o glorioso governo de Bonifá
cio VIII, e o ephemero pontificado de 
S. Bento XI.

Clemente V não merece os ultrajes 
com que tem sido opprimido: deaute 
dos factos, ministrados pela historia, 
cahem por terra as accusaçòes dirigi
das contra elle.

Baixou ao tumulo S. Bento XI a 6 de 
julho de 1304; e em seguida esteve 
vaga a Sé Aposlolica quasi onze mezes, 
porque os cardeaes não se accorda- 
vam sobre a eleição do novo Pontífice, 
querendo uns que fosse italiano, e ou
tros francez.

Depois de grandes contendas foi elei
to Bertraudo de Golh, francez, Arcebis
po de Bordéus (e uao de Lyon, como 
alguns dizem) que tomou o nome de 
Clemente V.

Periencia elle á principal nobreza 
da diocese de Bordéus, e, eleito por 
unanimidade Vigário de Christo na ter
ra, foi coroado em Lyon a 14 de no
vembro de 1305.

Este Pontífice estabeleceu a sua re
sidência em Avinhão, e ahi permane
ceu a Sé Pontifical quasi setenta ao 
nos, isto é, até o anno de 1376, no 
tempo de Gregorio XI.

Por este motivo é que se teem feito 
graves accusaçòes a Clemente V, e se 
tem calumniado, seguindo os accusado- 
res aos Villani, historiadores de Flo
rença e inimigos declarados dos Papas 
de Avinhão, que, todavia, eram verda
deiros e legítimos Pontiílces, antes do 
grande scisma do Oecidenle. Porquan
to é preciso não confundir uma coisa

com outra: falíamos dos Papas de Avi- 
uhão anteriores ao scisma; são duas 
epochas diílerentes.

Ora a verdade é o que passamos a 
expòr.

Bertrando de Gotb, sendo Arcebispo 
de Bordéus desde o anno de 1300, era 
um Prelado corajoso, inleiramente de
dicado á Santa Sé; em 1302, apesar 
da proliibição expressa de Phihppe o 
Bello, rti de França, fui a Roma assis
tir ao Concilio que celebrou Bonifácio 
Vllí, e apoiou todas as medidas toma
das por este euergíco Puntillce.

Quando foi elevado ã cadeira de S. 
Pedro, sem a procurar, andava visitan 
do a sua diocese de Bordéus, como 
optimo Pastor.

Assim é claro que o rei de França era 
o maior inimigo de Clemente V, uu ao 
menos este não devia merecer confian
ça alguma nas suas emprezas contra a 
liberdade da Egreja.

Em consequência d isto, é falso o 
que alguns contam do pacto feitu en're 
elles antes da eleição. Não houve neiu 
podia haver tal convénio.

Clemente V, amigo da paz, sobre o 
throno de S. Pedro, cedeu no que pô
de, sem comprometter a dignidade da 
Santa Sé, nem a causa du Catbolicis- 
mo.

Nunca aunuiu aos desejos do rei que 
queria que fosse condemnada a memó
ria de Bunifacio Vlll; somente explicou 
as Bulias doeste Pontífice, como já li
nha feito o seu antecessor S. Bento XI.

E\ portanto, lambem falso que elle 
revogasse essas Bulias; apenas as mo
dificou n’aquiilo que é meramenie dis
ciplinar.

Se Clemente V fixou a sua residên
cia em Avinhão (o que na verdade foi 
urn grande mal, que no futuro teve 
tristes resultados), é certo que teve 
para isso rasões furtes: a cidade de 
Roma não lhe olferecia as condições 
de iranquillidade e de segurança.

Concedendo ainda que Clemente V 
errasse em transferir a Santa Se para 
Avinhão, devemos dizer que esse erro 
foi partilhado por outros homens d'a- 
quella epocha, e era elfeilo das cir- 
cumslancias criticas da lialia.

E depois convém notar que Avinhão 
era uma cidade quasi independente, e 
tinha sido cedida ao Papa S. Gregorio 
X por Puilippe o Atrevido.

Em 1311 celebrou Clemente V o con
cilio ecumenico de Vienna, na França, 
onde fui extincta a Ordem dos tempia 
rios, e se declarou solemnemente, de 
commum accordo, que Bunifacio VIII ti
nha sido um Pontífice legitimo pela 
eleição, catholico na doutrina, e innu- 
cenle quanto aos outros artigos de ac- 
cusação por parte de Phiiippe o Buliu.

Como se vè, Clemente V portou se 
com toda a coragem e dignidade, tran

sigindo unicamente no que era possí
vel, alíendendo às circuin maneias.

E’ sempre esta a poliiíca eterna da 
Santa Sé, vasada nos moldes do Evan
gelho, stgundo as regras da justiça e 
da prudência.

A exlincção da Ordem do Templo 
tem dado também causa a ser censu
rado Clemente V. Comludo está prova
do que o Papa procedeu n’este caso 
cum toda a prudência e equidade.

Além d’isso convém saber que aquella 
Ordem foi abolida, não por sentença 
definitiva, mas por uma provisão, co
mo declarou o mesmo Pontífice.

Aílirma Voltaire que Clemente V abo
lira a Ordem dos templários só por sua 
aucloridade, n’um consistório secreto; 
mas, ainda que isto fosse verdade, na
da significava contra o valor da medi
da, nem depunha contra o procedimen
to do Papa. Elle não tinha obrigação 
de consultar ninguém, nem de seguir 
o seu parecer.

E* falso, porém, o que diz o liuão 
da regencia, pois que a exlincção dos 
templários foi decretada no Concilio 
ecumenico de Vienna, cora approvação 
d’e<ta famosa assembleia ecclesiaslica.

Spondano, Rayualdo e outros leem 
refutado as accusaçòes contra Clemen
te V.

E podemos concluir que foi um Papa 
sabio e prudente, e nas circumstaucias 
era que reinou não podia exercer o 
seu uflicio pastoral com mais digni
dade.

P.® João Vieira Neves Castro da Cruz.

Cialdini
celebre general italiano falleceu 
fin 6 de setembro corrente, com 
di annos de edade. Nasceu em 

Caslelvelro em 1811. Esluduu com os 
jesuítas, e seguiu o curso de medecina 
na universidade de Padua. Em 1831 
alistou-se nas milícias insurgidas do ge
neral Zanko. Transportado a Marselha 
depois da capitulação de Aucona, pas
sou a Pariz a cominuar a medecina, 
mas a falta de recursos induziu-o a vir 
a Portugal, onde se ali&tou contra 1). 
Miguel, passando em seguida a llespa- 
una, a batalhar contra D. Carlos. Sol
dado italiano, tomou parte em 48 e 49 
ua guerra contra a Áustria e esteve na 
Criméa. Mas na guerra desleal da casa 
de Saboia contra u Pontífice Pio IX, des
de 1860 até á famosa derrocada da 
Purta Pia, em 1870, é que Cialdini se 
turnuu mais conhecido.

Em 1860, em Castelfldardo, dois per
sonagens obtiveram renome, um ínfaus- 
lamenle, e foi Cialdini, e oulro glorio- 
samente, e foi Jorge de Pimodan. Este



208 CTPROGRESSO CATHOLICO XIV ANN’0

ultimo, (fuma familia da,fulgente de gloria □ nome de Pimodanos obcecados e impedernidos no ôrro.
Franpa, coronel austríaco aos 32 annosJe sombreado de hicio o dc quem pu-Tamanha é a copia de sophismas amon- 
veiu, no vigor da edade, ofTerecer suaignou por uma causa injusta. Itoados desde J. J. Rousseau alé Viclor
espada a S. Sanclidade Pio IX. Na ves-i Hugo» com o intuito de falsear os ver-
pera da batalha (setembro de 1860). i 
na egreja de Nossa Senhora do L-rello.j 
o general de Pimodan, confundido en
tre os soldados, confessou-se humilde
mente e preparou-se para o combate, 
«segundo o metbodo calholico, diz A. 
de Ségur, dos Condés, dos Turennes e 
dos cruzados. No dia seguinte, ás 4 
horas da manhã, de joelhos, no san- 
ctuario do Loretto, ao lado do general 
de Lamoriciljre, â sombra d’aquellas 
paredes sagradas, que oulfora abriga
ram a Mãe de Deus e o mesmo Deus 
feito homem, o general de Pimodan re
cebeu o corpo divino do Salvador. 
Quando se levantou, estava feito e ac j 
ceito o sacriíicio de sua vida: o heró*. 
o marlyr linha consummado a sua obra, 
faltava-lhe apenas a palma e a coroa 
que a batalha lhe ia dar.

«Algumas horas mais tarde avançava 
contra os piemontezcs à frente da co 
lumna; balia-se corno um leão; eleclri 
sava os soldados e espantava os inimi
gos com sua intrepidez. Sem embargo 
da desegualdade das forças, Pimodan 
de pé, sustinha a coragem dos seus, 
mas quando uma bala o prostrou, a ul
tima esperança succumbiu com elle. Ao 
batalhão franco-belga só clamava estas 
palavras: «Lembrai-vos que sois catho- 
licos e sois francezes!»

«Tres balas o feriram quasi ao mes
mo tempo: uma no rosto, segunda tfum 
pé, e a ultima em pleno peito. Esta era 
fatal.

«Ao primeiro golpe gritou aos solda
dos: «Çoragcm! Deus está comnosco!» 
Ao segundo ouviram-se-lhe as mesrna.- 
palavras e ao terceiro repetiu-as ainda!

«Transportado a uma choupana, alli 
recebeu os primeiros soccorros. Nu 
meio dc tormentos horríveis, ainda po 
dia animar os que o cercavam: «Meus 
amigos, deixai me, voltai ao vosso pos 
to, cumpri vosso dever!»

«A terceira bala atravessara-lhe a 
região do seio direito e saira-lhe do 
lado esquerdo. SofTria horrivelmente 
mus levava as dores com a intrépida 
placidez d’um marlyr. Recebidos cs sa 
cramentos no campo da batalha, falle- 
ceu á meia noite de 18 para 19 de se
tembro.»

Trinta e dois annos se volveram en
tre a morte heroica do general de Pi
modan e a do general Cialdini. A pri
meira foi pranteada por todo o povo 
cbrislão; na egreja de S. Luiz dos fran 
cezes, em Roma, fez-lhe S. Sanctidade 
exequias pomposissimas; Mons. Dupan 
loup e Mons. Pie, teceram em palavras 
de rara eloquência o pauegyrico do he
roico martyr do christianismo.

No juizo da historia apparecerà re 

dadeiros princípios acerca da educação* 
Quam poderosa a influencia d’um fa- 
Igueiro preconceito por muito tempo 
'acariciado com ternura e amoí! Ah! 
'quanto custa confessar a aberração e di
zer humildemente: a causa dk todos os
NOSSOS MALES RESIDE NO MODO FUNES- 
T1SS1M0 POn QUE SE ESTÁ EDUCANDO A 
JUVENTUDE.

Não poucos, verdade seja, reconhe
cem a necessidade da educação religio
sa ou pelo menos morigerada; mas ne
gando-se a espedaçar de vez o idolo em 
que teimosamente depositaram as mais 
bellas esperanças, lançam mão, (Irmes 
em sua ímpenilencia, de novos subter
fúgios, novas escoras com que debalde 
intentam sustar lhe a ruína imminente.

«Não negamos, dizem elles, a neces
sidade da moral na educação religiosa, 
mas esta parte da formação dos jovens 
não é da alçada do professor; funcçâo 
tam saneia e sublime é attribuição do 
pae e do Sacerdote. A eschola é o au
gusto hboratorio da sciencia; a Egreja 
e o lar domestico são os sanctuarios da 
religião e da moral.» Eis formulada 
clara e siogelamenle a nova objecção, 
o sophismo aclualmente em voga—a 
ESCHOLA LEIGA.

«Que loucura! exclama a este pro- 
posito Le Noir, que descomunal igno
rância da natureza humana não revela 
esta monstruosa utopia! Consulte-se a 
natureza, soberana conselheira de todas 
as cousas—analyse-se cuidadosamenle 
o alimento que elabora por ella para 
a creança no seio da mãe e para a ave- 
zinha na gema do ovo; ahi encontra-se 
tudo: é um alimento completo que os 
encerra a lodos, condensando em si os 
difierenles elementos nutritivos, líqui
dos e solidos, aptos para o desinvolvi- 
mento da cria...

«Nãose educa uma alma humana, não 
se forma um homem completo só com 
meios princípios de sida. 0 mestre que 
não subminiátràra ao alumno, em todo o 
decurso da leccionâção, outro pabulo se
não a arida e dessecante sciencia, pro
cederia como o estolido campesino que 
pretendera nutrir e cevar os gados com 
lhes dar tam sómente herva resequida, 
recusando-lbes toda e qualquer bebida.» 
Similhante regímen não pode deixar de 
ser funesto, que digo? não pode dei
xar de ser desastroso e mortífero por 
numerosas razões, que mui facilmente 
ha de ver também, como nós, o leitor 
imparcial e reíleclido. Reparando que 
os seus mestres, cuja auctoridade é 
para elle suprema, não ligam importân
cia senão ao saber, o joven natural
mente se inclina a descurar ou mesmo 
a despresar tudo o mais. Em vão o pae

Ccsar Carmo.SECÇÃO CRITICA _
A educação 

e os exames oíliciaes
«Dê-se o ensino mas dAo 

se tnueempeias no estado».
(Relataria do concelho dolyceu 

nacional de Lisboa em IBtitL)

(Continuado do n.° 6)

ÇçxJstá implantado entre nós, como já 
vimos, e geralmente acceito sem 
a mínima opposição, um systema 

de ensino, deplorável e funestissimo, 
poisque, planeado desde ha muito nas 
lojas maçónicas e arteiramenle introdu
zida pelo liberalismo ímpio, involve a 
negação absoluta da verdadeira educa
ção moral e religiosa da juventude.

Os pedagogos modernos só cuidam em 
ministrar a sciencia a seus discípulos, 
corno se a sciencia fôra o bem supre
mo ou promovesse o aperfeiçoamento 
omnímodo do homem. «Insensatos! (es 
creve mui judiciosameute o sabio Gi- 
ner), não vèem que um alto grau de 
instrucção material, o estampar e arma
zenar passivamente no intendimenlo 
grande copia de conhecimentos, é per- 
fritamente compatível com a mais gros 
seira incultura do espirito?» (1) Verda
de esta de per si claríssima, e a que ho
je em dia uma tristíssima experiencia, 
como a pesar seu confessa o libre-pen- 
sador Lepellelier, està dando a eviden
cia d'um axioma incontestável. «Ai da 
sociedade actual, escreve Oliveira Mar
tins, se se não cuidar quanto antes em 
morigerar o povo.» 0 ferocíssimo Be 
hanzin,actual regulo do Dahoméy,possue 
muita instrucção, como o està provando 
aos francezes, retribuindo-lhes d’esle 
modo o saber que estes lhe deram nu 
lyceu de Marselha.

A sciencia athéa produzirá fatalmente, 
escreveu o insigne pensador José de 
Maistre, uma barbaria altiva e requinta
da, que é a peor de todas, e Luiz Phi 
lippe, aterrado á vista da feição e ten
dências dos funestos resultados do en
sino cilicia), exclamava a miudo: «4 
Universidade levar-nos ha d anlropa- 
phagia».

Ahi está Ravachol e toda a turba-multa 
dos anarchi.stas provando nos já a pos
sibilidade de se realísar esta asserção 
animosa.

Ainda assim, nem todos vèem a cau
sa do mal. São mesmo numerosíssimos

(1) Estúdios sobre Educaeion, p&g. 96.
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e o sacerdote doutrinam, corrigem, 
desmandam, dão conselhos e íncu’cam 
os dictames da religião e da moral, não 
vingam em regra prevalecer sobre os

insignificante e trivial, mas em realida
de d’nm alcance immenso. formidável 
a ponto de poder transmudar completa
mente em poucn t^mpo, as crenças, as
instituições, a feição peculiar, a in lole 
a o temperamento d’um povo inteiro. 
«Exagêro, preconceito ridículo, asser
ção de maniaco, exclamam n'este pon

homens da sciencia, revestidos os olhos 
do educando de muito maior prestigio.

Primeiro ha hesitação e duvida; por 
vezes trava-se rfessa alma juvenil re
nhida lucta e alílm as ruins paixões de'to por sem duvida muitos leitores alto-
parceria com os maus exemplos d'uma;nitos ou sollandu estridente gargalhada.
sociedade descrente e corrompida, dãojora como ó possível que consequências determinista, questões de penalidades 
a vicloria â descrença ainda mal! e não;Iam espantosas sejam provenientes dos eapitaes e não capitaes e, como se isso
poucas vezes á impiedade e a uma de
plorável perversão de costumes.

D * mais, em quantos e quintos casos 
os paes cslào inhibidos, quasi que por 
absoluto, de educar dirccta e pessoal
mente os seus filhos, e se veem na 
dura necessidade de desamparal-os n:< rica do Norte etc. etc...
occasiào em que mais precisam de am 
paro, vigilância e correcçao?

Supponha-se porém que os paes e 
os mestres cumprem escrupulosament*1 
as suas augustas obrigações, caso este 
ainda frequente, havendo entre os pro
fessores, assim do ensino ofiicial como 
do ensino livre, pessoas summament- 
competentes, em que rebrilham as mai« 
bellas qualidades d’hnnradez, desinte 
resse etc. e os mais nobres sentimen
tos religiosos, (não poucos até perten
cem entre nós à classe sacerdotal).— 
Mais uma vez aproveitamos o ensej" 
para frizar bem o nosso intento: nã< 
arguimos pessoa alguma, impugnamos- 
apenas um systema educativo que se 
tios antolha mão e funesto.

E4á pois o joven nas bellas condi
ções em que actualmcnte se pode en
contrar para que a sua educação logre 
o melhor resultado possível. Não existe 
porém na presente organisação do en 
sino um obstáculo terrível, um elemen
to corruptor e perniciosíssimo, que inu 
lilisa por completo ou em grande par
te os esforços dos paes e a proficiência 
educativa dos mestres? Existe infeliz 
mente. Esse tropeço, esse baratro me
donho, esse elemento corruptor é o 
EXAME.

Prova incontestável da altíssima pe
netração, que digo? (Tum genio sublime 
e potenlissimo é o rcalisarem se os 
maiores commettimentos com meios ap 
parentemenle simples e vulgares. As
sim se nos depara a mageslosa opera
ção da sabedoria divina, revestidos de 
similhantó caracier lambem se nos re
velam os artifícios nefandos d^quelle 
que pretende hombrear com Deus e em 
quem S. Paulo nos assevera existirem 
insondáveis abysmos de astuciosa mal
dade; em fim na ordem das cousas pn 
ramente humanas, esse mesmo cunho 
apparece em todas as obras ou insti 
tuições geniaes. Pois bem; os exames 
oífíciaes a que está sujeita despotica
mente toda a mocidade estudiosa d’um 
paiz, eis uma instituição, na apparencia

■exames? Mas primeiro: «quem inventou 
os exame>? sempre os houve.» Nem 
sempre existiram, pelo menos como se 
estão fazendo entre nós, nem existem 
ainda boje ern Inglaterra, nem na Alie 
manha, nem nos Estados Unidos da Ame-

Quem pois inventou os exames? Foi sem os nós gordios das diíficuldades, 
o que na historia se chama a Revolu |que tem desvelado as noites a tantissi- 
.■ T z-. Lnrti* óiIiÍao AnHl*i c-z.m /IA nom r. 5 «i zí-1/íçÃo.

(Continua).

0 etr-ahtmno do lyceu J. d. fl.

«Instrui! Instrui!» 
(Continuação do n.° 15)

Mas lograremos.
o sentido e o alçance das con
clusões aventadas pelo snr. Ama

deu de Freitas, que devem dc encerrar 
o antídoto milagroso de todos oa males 
de que, por desgraça, inferma a actual 
sociedade?

Porfiemos por isso.
As conclusões—chamamos-lhe assim-Amadeu de Freitas atlribue-se um pou-

ao m nos, rastear!

e a lógica nos perdoe a injuria atroz, 
que lhe vae no emprego de tal termo 
—são as seguintes:

«Ha maís luz nas vinte o quatro le
tras do abecedario, do que em todas 
as brilhantes e refulgentes conàtella- 
çoes do firmamento!

Luz para os cegos!
Instrucção para os ignorantes!
A escola fecha a cadeia.
0 professor illimina o carcereiro.»
Mais abaixo continua o iliuslrado ar

ticulista da «Folha do Minho»: «Espalhe
mos lodos nós, a Instrucção pelos espí
ritos abcecados, porque depois não cor
reremos como desnorteados, nem lalea 
remos como cegos, porque na In&trucção 
está a bússola que nos orienta, está o
fiod’Ariadna que nos conduz atravez dolsepara o mundo physico do mundo mo-
inexlricavel labyrinto da vida, n’e>la 
indeterminada investigação phenome- 
nal.

«Instruí! Instrui! porque depois só ha
verá o amor; e o amor é a vida.

«E a vida, é todo esse conjuncto admi
rável e luminoso que nos cerca; é o 
canto mavioso das avesinhas, saudando 
gratas e reconhecidas a natureza, n’um

hvmno suavíssimo e melodioso; ctr., 
■’tC., t tc. »

A Natureza, com ura N. grande, in- 
feriranfo jã os leitores, é do snr. Ama
deu de Freitas. De resto, tudo muito 
bonito e muito de molde para um pro- 
fundoartigo de philosopbia transcenden
te, em que são abordadas, com rara 
mestria de alta eschola, questões de 
psychologia, questões de criminologia 

não bastara, «as causas c as origens 
■los crimes.»

0 redaclor da «Folha do Minho», com 
ares de novo Alexandre, entra pelas 
regiões exploradas o não exploradas da 
ohilosophia, sobraçando bigumea espa- 
da de rhetorica balofa: e ahi ondesur-

mos saldos, corta sem dó nem piedade 
essas teias de aranha, que, em balde, 
se vangloriarão de suster-lhe a marcha 
iriumpbante.

Que lhe fazem os conselhos da pru
dência e da modéstia c- os avisos da 
experiência quotidiana?

«Ha maís luz nas vinlo e quatro le
iras do abecedhrio, do que em todas as 
brilhantes e refulgentes consteilações 
do firmamento!»

! Archimedes. Kepler. Galíleu e Neulon, 
não foliavam com tal emphase ao reve
lar ao mundo os segredos, quo foram 
objecto das suas celebradissimas des
cobertas.

Nem isso, verdade seja, cansa ex- 
tranheza a algum leitor, quo, posto 

!o não pense, a descoberta do sor.

co maís de importância e crê-se maia 
fecunda em resultados práticos quo a 
d’aquelles sábios. Estes descobriram al
gumas leis do mundo physico e com 
isso pensaram haver conquistado logar 
de honra no templo da fama immorre- 
doira. 0 snr. Amadeu proclama aos 
quatro ventos da publicidade nada mais 
e nada menos que a lei reguladora 
de todo o equilíbrio moral das cons
ciências. 0 que a gravitação é para o 
mundo physico, é a instrucção, no pa
recer do snr. Amadeu, para o mundo 
moral: sem aquella a natureza seria o 
cahos, sem esta as consciências macu- 
lar-se-hào no vicio e a sociedade vege
tará miseravelmente no crime.

Assim quo a distancia immcnsa, que 

ral, mede precisamente a superiori
dade, que a descoberta do sur. Ama
deu allinge sobre a de Neulon, Archi
medes, etc.; e se a estes ninguém le
vou a mal os seus «curekas», proferi
dos com enthusiasmo tão sincero, quem 
de entre nós, amaveis leitores, ousará 
censurar o iliuslrado articulista da «Fo
lha do Minho», porque expõe em phar-

i
i
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se tão de sensação as suas conclusões|comosociaes. fora amai a e obedecer-lhe 
philosophico-moralisadoras? Quanto aosjintegra e omnimodamenle.
pontos de admiração, que apresentam Desinvolva-se e ilhMre-se sim a in- 
aprum&das armas ás dietas phrases, es-'telligencia, que para cumprir a lei, 
tão bradando ao leitor o sentimento dejseja a natural st ja u positiva, tanto
que deve possuir-se. Excitantes neces-'divina como humana, é mister conhe- mento da lei e dos deveres individuaes
sarios... |cel a; mus não se descure o momentis 

isirno problema da formação do coração. 
Ida educação da vontade livre, aliás to 

E' ponto assente cm boa psychok- <los aquelles esforços serão perdidos

e sociaes, todos sabem, que em ins- 
Irucção primaria se ensina:—o abece- 
dario, cujo poder «ilhimínante-morali-

- r----- —..... .............   , ,___ _____ ........... ........ r........ ... sador» ninguém logra vislumbrar a não
gia que a obediência da vontade aos sob o ponto de vi-la da morige raçàoSer o lamechismo do snr. Amadeu pela 

dieta conslellação; o systema métrico 
decimal, que muito uiil é saber-se na 
pratica da vida -mesmo porque nin
guém sabe o que o espera—, mas cujo 
poder moralisador nào passa desper- 
c» bido; principies de grammatica ele
mentar, que en?ina a escrever sem er
ros cartas e outras escripturas, moraes

princípios do recto e do justo não vae dos costumes. A illustração, de per si, 
de par com o perfeito desenvolvimento pode tornar o liomem mais responsável 
das funcçòes da inlelligencia e com a e assim maior criminoso, no caso da 
clara e lúcida comprehensào d'aquellesltran?gressão da lei: porém, o que não 
princípios. [faz, nem pode fw r. é homens virtuo-

Vèr o bem, conhecel-o. admiral-o ejsos, bons cidadãos e bons chefes de 
louval-o até, não é amal-o e muito me-lfamilía.
nos pratical-o: isto di!-o a consciência? Viiiuoso o homem que allia ao co-
proclama-o a razão e assegura-o incon--nhecimenlo exaclo da lei e de seus de
troversamenle a experiência. Iveres o amur lirme, Hlicaz e conslau-

Em face de um acto de rara herói- temente opí*ro>o d"aqutlla c d'estes.
cidade o desahgo do sentimento é o;Ora este «amor» adquire se educando 
applauso franco e sincero, que a razão, ia vontade na pratica do bt-m com es- 
em breve, acompanha com seu veredi- forços assíduos e desveladissimos, di 
clum deduzido dos princípios superio-*rigiudo-a pelo cr nseilm prudente e as
res e absolutos, a cujo clarão ella jul-;>isado, animando-a peio exemplo vivo 
ga e decide. Mas de applaudir e admi-que edifica, corrigindo a pela repn-

hensâo que emenda: já amaciando na- 
luraes ríspidos e predispostos à insub- 
missão ao jugo salutar da lei, já forta
lecendo índoles frouxas e n:Hivamenle

rar até, com conhecimento de motivos, 
um acto de heroicidade a pralical-o. 
a sujeilar-se o agente moral aos mil en 
commodos inherentes â praíica da acçãu,

incapazes de resistir a iníhiqoes exte
riores, e ainda ás internas, a mór parle 
das quaes se originam do desordena 
[mento da sensibilidade.
i 0’esl’Arle, querer reformar os costu
mes sociaes abrindo escholas, em que 
se illuminem iutelligencias e se nào 
formem corações e eduquem vontades, 
é dislate rematado e loucura manifes
ta: quem quer os fins não tergiversa 
na adopçâo dos meios, que se lhe an
tolham adaptados â consecução do fim

ainda com risco evidente e immediactv 
da mesma vida, vae uma dMancía 
grande de mais para poder passar des
percebida ainda a olhares menos in
vestigadores: compre hender lodos os 
quilates de heroicidade que se encer
ram na pratica de uma acçâo— e isto é 
fuucção da inlelligencia—não é estar 
o agente mora! resoluto a praticai a, 
o que é papel da vontade livre.

E o que dizemos dos actos heroicos, 
que são raros, dizemol-o ainda das ac- 
ções ordinárias da vida, em geral in 
fluidas por solicitações extranhas â in- 
lelligencia, solicitações que pretendem 
desviar o agente moral da norma de 
conducla traçada pela razão calma e 
fria.

So não houvera essas solicitações... 
se o homem fõra uma inlelligencia ser
vida por orgãos, como sem razão dizia 
Descartes... se os estímulos de uma 
sensibilidade desordenada não desvias
sem o agente da trilha da intrlligen- 
cia... não duvidaríamos prcconísar 
com exclusão o desenvolvimento das 
funcçòes da intelligencia e a sua illus- 
traçâo maxima, certo de que aquelle 
e esta seriam espontaneamente segui
dos do respeito absoluto pela lei, por 
parte da vontade, e do seu cumpri
mento integro.

Mas tal não acontece: e assim não 
devemos pôr exclusivo afan em desen
volver a inlelligencia, como se conhe
cer a lei e medir-lhe n'um relance to
das as vantagens, assim individuaes 

nossa mocidade—os nossos homens de 
amanhã—, os diligentes d’esle inqua
lificável paiz. Profundamente triste!

E quanto á illustração da inlelligen
cia, sob o ponto de vista do conheci- 

ou immoraes, menos a fazer o homem 
subrio, trabalhador, temente a Deus, 
bom chefe de família, ele., viriuot-o 
ifurna palavra; noções de historia pa- 
tria, por compêndios eivados de pre
conceitos, que não deixam de conspirar 
contra a verdade, mórmenfe em pon
tos relacionados com a religião calho- 
lica; doses homopalhicas de catecismo 
na duodécima dynamisação, em obe
diência aos processos evolutivos, que a 
revolução triumphanle adoplou entre 
nós para deschri*tianisar-nos, subsli-

E notem ainda os leitores, que nas 
considerações que precedem, parlimos 
da melhor hypothese, isto é, admilti- 
rnos que as escholas quando não for- 
[mem corações, desinvulvem intelligen- 
cias, sob o ponto de vista do conheci- 
'menlo da lei e dos deveres individuaes 
e sociaes.

Porém, a realidade, a triste realida
de dá urn desmentido 1'urmal e cruel às 
nossas idealidades optimistas: as nos
sas escholas não formam corações 
mas corrompem-nos, não educam von
tades para a pratica da virtude, mas 
degradam-nas para o culto do vicio. Nào 
nos laxem de pessimista, que a só 
inspecção das paredes dos edifícios dos 
nossos estabelecimentos de inslrucçào 
primaria, secundaria e superior coníir 
ma a nossa asserção: repugnantíssimo 
especlaculo esse, tristíssimo o conceito 
que o estrangeiro deve ficar fazendo da

luindo os fecundistimos principios da 
moral evangélica pela hypocri.-ia do 
absurdo da moral sem Deus e da mo
ral sem saneção...

A inslrucçào secundaria e superior 
recente-se dos defeitos da inshucção 
piimaria: a formação do caracter mo
ral do estudante vae correndo sem uma 
ideia nobre por notle, sujrila à mer
cê dos caprichos das inclinações pró
prias, do meio em que vive e das dou- 
trinaçoHS nào raro corruptoras dos mes
mos professores...

Será abrindo escholas como as que 
hoje possuímos que havemos de fechar 
as cadeias e de illiminar os carcerei
ros?

Será loucura esperai a; au revez d’isso, 
mais quarenta annos de escholas como 
hoje as possuímos e todos os dislrictos 
do reino estarão providos de espaçosas 
penitenciarias... Ou os mais rudimen
tares principios da previsão humana 
■ão mera pliantasmaguria.

Paredes, 2fi de agosto de 1892.

J. .4.

P. S. A Palria veio dizer nos que o 
snr. Amadeu teve a habilidade de pla
giar o artigo a que nos referimos. Na
da temos com isso. Combatendo erros 
e não homens, nào nos imporia seja o 
artigo um aborto do snr. Amadeu ou 
do cantor do vir de motas d'aço, e dos 
grandes soluços de granito.
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Em Lcíria fallaceu Minuel Jaeinllio 
Dias, pae do nosso qu-rido assignanle. 
o R.m0 Padre José Miria Dias.

Vivendo como calholico, não lhe negeu 
Deus a inapreciável graça de morrer 
como calholico. adormecendo no seio 
de Deus fortalecido com todos os soc 
corros espiriluaes.

A seu digno filho, que hoje pranléa 
tam irreparável perda, enviamos nosso 
pesame, e a todo? os leitores implo
ramos uma prece em sufiragio (Taquel 
la alma que findou stu missão lerrena.

0. P.SECÇÃO LITTEKARIA
O Canto da Orpliã

Quando o crepnfcolo no boriaonte desce, 
tMnrnndo o cntnc da montauh* ergnidn, 
Mhih’ahnft triste se mergulha em magoas, 
Lcmbra-me... e chóro a minha mãe querida!
Lembra-me o tempo no passado involto, 
— Tanta» caricia» d'e«»o amor tAo santo!..- 
E agora a sorte só mo traz desgostos, 
Soffrcndo acerbo e dolorido pranto!
Como era bello no florir doa nnnos...
Inda a lembrança no meu pHto existe! 
Mas h< jc— morta—nào conhece as dores 
Que en einto u softro, solitário triste!
Quando á tardinha ft gemebunda rola 
Na capoeira solitarin chora, 
A dor eu sinto mo arrastar a vida 
Forque u tristeza no meu peito mora!
Ab! quando á noite a natureza dorme 
E o mundo todo adormecido sonha, 
Miuhnbna triste pela terra vaga 
Do cemitério á solidão medonha
Senta-so A pedra do feral sepulcro, 
Ouve do mocho o funerário pio!
Evócu... chora a minha inile querida 
Que dorme A sombra do cypreste esguio!...

Exir.

Pede-se uma AVE MARIA por uma 
necessidade.

qppp Ã fl VPfROT flfrír A jilludidos pela falsa idéa de que um vo- sijíficieDtemeníe fortes para conter em 
j ArjbiivljUULjA lQ í|ao sa[va a causa que des»*jav3m|respeilo uns partidos que, sem cila, te- 

triumphante, deixam-se paciflcamenle riam posto em agitação aquelle povo, 
em suas casas, sem se lembrarem que não pouco atormentado por contendas 
similharite proceder pode imililisar os intestinas. 0 fallecimento da rainha vi- 
heroieos esforços dos que pugnam poriria talvez quebrar o período de tran- 
lam gancta causa. 1 ........ . ............................„n« ««

E’ obrigação para lodos obedecer á 
ordem do Saneio Padre, que é a voz dt 
Deus; e essa voz, na famosa Eneyrlica 
Sapientòa chrisliunw revoe,ari prw epta. 
deptis de nos ensinar a obter a rege
neração suciai peia oração, pela in
fluencia do ensino, pula imprensa, pela 
associação dos homens com Deus e dos 
homens entre si, refere se designada- 
inento ás eleições nos termos soguin 
tes: «Em toda a parte qu?. a Egreja não 
prohibe loniar parto no? negocio? pu 
biicus, é um dever sustentar os ho
mens d’uun probidade reconhecida, que 
protneUem bera-merecer da cau^a ca 
tholica, e por nenhum motivo se.tl pre- 
miilido preferir lhes homens d re
ligião, t

Ltinbre-se cada um que a falta d'um 
voto faz perder uma Heiçào, e uma 
eleição perdida pode ser um mal gra
víssimo para a palrii e parà a Egrcja. 

Tudo aquelle que tem o direito de 
votar, tem lambem o dever de votar c 
votar em pessoa dedicada à causa ca 
iholica.

I C^rieu na imprensa a dvragradavnl 
noticia de que o ckro brararensft se 
abstinha nas próximas eleições. Isso 
nãí» é verdade: o clero bracaren-e tra 
balha actívamente em n unir e exerci
tar as forças* para urna batalha redem- 
ptura. Ponham-se-lhe ao lado os calho- 
íteos dotados de boa vontade.

Se os republicanos se animam a pro 
por sessenta deputados, játuais possa 
dizer-se que o partido da impiedade 
(consoante, em uma grande maioria o 
vemos em Portugal) soja inais forlel França.—A estatística incumbe-se de 
que o parlido calholico. Só a abôlen^ão auxiliar o bom senso, tam inclinado a 
dos que, ao contrario do dever, ficas- ’ 
sem neutros, é que podia levar-nos a 
esse faial resultado.

Quanto ao dia das eleições nada por 
emquanto sabemos. Varias índícaçõjs 4 
se aventam a tal respeito, mas sem[adminislrativas ou liberaes. E’ pois con- 
base solida para credibilidade n’el- venienle mostrar a influencia na morta 
las. ll 'uve mesmo quem lembrasse o lidade das creanças, proveniente da 

admissão das mulheres aos trabalhos 
que são proprios do homem. i\os últi
mos dez ânuos, da mil creanças falla
ceram 195, de mães com profissões á 
moderna, ao passo que sómento falle- 
ceram (52 creanças de mães que, á si- 
milhança de nossas avós, se entretinham 
nos trabalhos domésticos. E-ta difleren- 
ça, continiU o jornal citado, deveria fa
zer comprehender a nossos legisladores 
que o lugar da mulher é em sua casa, 
e o verdadeiro progresso etlà não em 
admitiir a mulher a competir com os 
homens, nas olflcinas, nas fabricas, ou

quillidade que tem gosado aquelle po
vo, e no dizer dalgumas folhas madri
lenas, o ministério aclual intentava ob
ter do Saneio Padre uma Encyclica, di
rigida ao clero hespanhol, em que se 
declarasse Aifunso XIU como unico e 
legitimo herdeiro do throno de llespa- 
riha.

Tramoias de gabinete. Se isto é cer
to, deve sei o egualmente a recusa for
mal de S. Sanctidade a acceitar simi- 
Ihanies insinuações.

O augmenlo da epidemia em Pranç.a 
incute receios graves às aucloridades 
hespanhulas, e toda a imprensa so 
combina em requerer medidas preventi
vas contra o terrível mal, de que a 
llespanha conserva tam ingratas recor
dações. E’ certo que os portos da Hes- 
panba tem permanecido livres às uáus 
vindas da Rússia, Allemanha, Hambur
go e llavre: oxalá não sejam estas cau
telas intempestivas, por que hospedado 
tal inimigo na Uespanha, temos pelo 
menos de suílrer o cordão sanitario, 
def< za improfícua segundo muitos, mas 
de gravame para o thesouro, segundo 
todos.

Dístrahindo um tanto as impressões 
do cholera, oceupou allenções dos ma
drilenos uns ducllos enlre pessoas d*al- 
ta aristocracia por quem a voz do ro
mano pontífice é pouco respeitada.

Se D. Quichote deu tréguas ao duel- 
lo, os francezes, em retribuição dos to- 
ro.ç, reavivaram nos hespauhoes este 
costume selvagem, que em Portugal 
lambem ha tido amadores.

desvio no concernente à parte que a 
mulher toma nas occupações do sexo 
forte. As mulheres tendem a compelir 
com os homens, diz a Ptlile republique 
français?) nas funeções industriaes,

dia de Saneia Luzia, 13 de dezembro, 
terça feira. O aziago do dia e do nu
mero serviria a dar que scismar aos 
eleitores supersticiosos, senão lambem 
aos eleitos, com excepção dos catholi- 
cos, independentes de crendices injus
tificáveis.

RETKOSPECTU
Ghronica

fkspanha.—A doença da rainha re
gente (que se diz sem gravidade) preoc-Portugal.—Avisinham-se as eleições.

Os calholicos não devem assistir indif- cupa sobremodo a nação visinha. As 
ferentes à lucta que vai ferir se, luctaivirtudes da soberana, a par do talento 
de .'«ingularissimo alcance para os inle- com que ha sabido exercer as funeções 
resses da patria. Muitos portuguezes,'delicadíssimas de seu estado, hão sido
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ceita. Era de apavorar a quem soubes
se oqne era honra.

Por outro lado os vinhos italianos 
que parece tinham agora uma deriva 
ção conveniente para a Áustria Hun
gria, acham-se embaraçados na expor
tação pelo afèrro do governo austríaco 
no impedir a entrada que não seja em 
cascos de grande volume, segundo a 
leltra du contracto, o que é um estorvo 
grave para os italianos. D’aqui, não 
deixam os radicaes de combater o go
verno por causa da tríplice alliança. 
hoslíiisando cruelmente a Austría, a 
inimiga constante da llalia. A altitude 
das duas nações visinhas tem se torna
do tão grave, que a Allemanha julgou 
prudente oíFereccr sua mediação para 
chamar a um accordo as duas partes 
contendoras.

0 editor responsável do Oswwitorc 
rumano foi condemnado pelo tribunae> 
de Roma a 15 dias de prisão e 167 li
ras de multa, pelo simples crime de 
dizer a verdade relativamente ás tra
mas da maçonaria na aggressão aos 
cdiliolicos, por occasião de solemnisa 
rem a memória de Chrislovam Colombo, 
como relatamos a pag. 189 d*esta /M- 
vista. A nós nada nos áurprehende que 
a verdade seja amarga aos heróes do 
avental e da trolha.

nos escriptorios, mas em fazer d'ellas 
boas mães de família.

Outra estatística, confrontando o con
tínuo decrescimento da população, com 
o augmento das mais nações européas, 
demonstra os horríveis effeitos do di
vorcio, das contribuições enormes, e 
tantos vícios que provocam a ruina da 
França, tornando-a inevitável, se não 
vinga em pouco tempo chamal-a a me
lhor viver um governo constituído por 
elementos catholicos.

Nu concernente á perseguição á egre- 
ja, proseguein as violências da parte 
do governa com um despotismo de bár
baros. Neste mez de setembro o orde
nado que o governo, pelo vigor da con
cordata, é obrigado a pagar aos paro- 
chos, foi suspenso ao reitor e ao cura de 
PlugoulFan, por que uma dezena de pa- 
rocbianos enviaram ao ministro uma 
queixa de não tebem sido absolvidos 
pelos dois sacerdotes!!!

Assim se procede na Europa, no sc- 
culo XIX, n’um povo cuja maioria é ca 
tholica.

Ora a causa d’isto são as eleições. 
Emquanto o povo não eleger bern, ne
nhum paiz estáexempto d'eslas hedion 
das anomalias.

ttalia.—S. Sanctidade enviará à ex
posição de Chicago um graude mosai
co, ha pouco mandado construir, fiel 
reproducção d’um antigo monumento 
romano. De grandes dimensões, hade 
contar dez mil cambiantes e esmalto 
diflerentes. Uma grande moldura dou
rada, com as armas pontificias sobre
postas, guarnecerá este primor artís
tico.

A lucla eleitoral vai ser uma vez 
mais, um escolho para a consciência 
dos povos. A extrema esquerda, de 
mãos dadas com os socialistas, não fa
rá opposição onde o vencimento des
tes seja provável, ao passo que a ma
çonaria, representada por Chrispi, oíFe- 
rece todo o seu auxilio ao ministério 
Giolilli; a primeira quinzena de novem
bro, segundo se cré, será a escolhida 
para as eleições.

Como em Portugal, as mudanças de 
ministério não restauram as finanças.

Mais vale quem Deus ajuda que quem 
cedo madruga: os governos liberaes, 
que dispensam Deus de se importar 
de seus negocios, por mais que se asa- 
famem hão de nadar sempre no pélago 
lodoso e insondável do déficit. Leva-nus 
a esta conclusão o exame desapaixo 
nado e attento das varias nações em 
que o Liberarismo inspira a legislação 
e a administração.

Os recentes estudos orçamentados 
denunciam a superioridade de 77 mi
lhões de liras da despesa sobre a re-

Allemanha.— O governo allemãopro- 
segue na indemnisação dos bens eccle- 
siasticos, confiscados pelo Kulturkampf. 
Ao cardeal Ledochowski deviam ser ha 
pouco entregues uns 180:000 marcos 
que o generoso prelado cedeu a Mons. 
Stablewski actual arcebispo de Posen. 
Não consta que o governo d'uma nação 
iidelissíma cuide em imitar o governo 
berlínez.

Melz prepare-se a receber vestida de 
galas o imperador Guilherme 11. Gran
des manobras foram destinadas por esta 
occasião, aproveitando se o ensejo de; 
inaugurar ao mesmo tempo a estatua 
de Guilherme 1, de bronze e 4 metros 
d’altura. Tudo isto é um espinho im
buído no coração da França, na qual 
ainda não cicatrisou o golpe recebido 
com a amputação das duas províncias, 
nem talvez cicatrisará nunca. A Alsacia 
e a Lorena téndem para a França como 
para seu centro, e em França não ha 
um homem, diremos até, não ha uma 
mulher, que não sinta unia explosão de 
iras em ouvindo o só nome da Aliema- 
nha. Este odio geral ha de pungir du- 
ramento um povo que não está morto 
quando esteja erecla na capital da Lo
rena a eífigie do vendedor da França.

A epidemia cholerica, em face das 
ultimas noticias, vem prevenir os alie* 
mães de que não é talvez agora o mo
mento de folgar.

Noticias
Itons coZ/^íol—Recebemos e agra

decemos o Relatorio do collegio do Es
pirito Saneio, em Braga, notável casa 
de educação, uma das mais importan
tes do paiz, por nós tanta vez recora- 
mendada a nossos leitores. Na ultima 
epocha de exames obteve o collegio 328 
approvaçoes, entre as quaes 1í dtslinc- 
ções, concedidas aos alumnos—Luiz 
Ferreira de Ctrvalho(em francez), João 
C. de Azeredo P. L. e Mello (em geo- 
graphia), José Fernandes de L. Junior 
(em historia), Antonio Machado Pereira 
do Valle (em mathematica—I? parle), 
João Soares d’Almeida (ibidtmL Ven- 
ceslau Otta (em latim—t.a parte), Jero- 
nymo Soares d'Almeida (em physica— 
l.B parte), José Joaquim da Silva (em 
lilleratura), Antonio da Gama Rodrigues 
(em philosophia). José Joaquim da Sil
va (em latim—5.° anno), Antonio da 
Gxma Rodrigues (em physica—2/ par
le), Augusto Dias de Magalhães e Vas- 
concellos (iói.tem), Antonio da Gama Ro
drigues (mathematica-5.0 e 6.° anno), 
Alexandre Proençad’Almeida Garrett(at- 
lemão).

Annexo a este collegio sustentam e 
educam gratuitamente os dignos Padres 
Jo Espirito Saneio um grupo de cèrca 
de quarenta alumnos, que, depois de or
denados sacerdotes, irão ser os missio
nários das nossas colonias.

E’ em 4 d’outubro proximo a entrada 
dos alumnos e em 5 a abertura das au
las.

Outro collegio. irmão d*este, o colle
gio de Sancta Maria, do Porto, (Largo 
do Coronel Pacheco—I), dirigido pelo 
R.ra0 Doutor José G. Eigenmann, bene- 
merito fundador do Espirito Sancto, dis
tingue-se dia a dia pela aflluencia de 
alumnos, attrahido pelo estremado zelo 
com que alli se instrue e se educa. Es- 
Ipirito e coração encontram n*aquella 
casa muito disvelo e superior interes
se. Em 92 exames houve 86 approva- 
ções.

0 collegio da Visitação deSancta Ma- 
;ria, para o sexo femenino, em S. Mi- 
Iguel das Aves (Estação de Negrellos), 
dirigido por damas de subida compe
tência, teve, no dia 24 d’agosto, sua 
festa de distribuição de prémios, salien
tada por excellenles execuções musi- 
caes e representações cómicas, extre
mamente mimosas, que por 3 boas ho
ras tiveram enlevados os muitos assis
tentes que alli compareceram. Termi
nada a festa, as alumnas seguiram, com 
suas famílias, a gozar o descanço das 
ferias.

0 collegio de S. José, em Villa do 
Conde, também para meninas, motivou 
verdadeiro delírio com a sua academia, 
como remate de aulas, presidida pelo 
Ex.mo Conego Moreira Guimarães.
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Aos bons paes não faliam pois recur
sos para sã educação aos penhores de sua 
alma. Saibam elles cumprir seu dever 
e o futuro dar-nos-à uma geração me
nos delinquente.

•• •

Noticias da Madtira.—Nos dias 15 e 
16 de julho à porta da egreja do Car
mo repeliu-se a faiça do anno anterior 
Historiemos os factos para que os nu
merosos leitores do «Progresso Catho- 
lico> possam avaliar o que se tem dado. 
Na egreja do Carmo estava estabele
cida a Ordem terceira do mesmo nome, 
mas o Rev.° Commissario, que foi sus 
penso do exercício das suas ordens, at- 
trahiu a seu partido alguns dos irmãos 
e aiuda alguns padres que estavam des 
contentes com o seu Prelado e todos, á 
sombra da Ordem, qual praça forte, co
meçaram a guerrcal-o e entre outras 
cousas que fizeram sobresahe um re
querimento feito ao governo no qual se 
pedia a secularisaçào da Ordem. O Ex.mo 
Prelado oppòe-se, e só na ausência de 
S. Ex? é que o Snr. governador interi
no, (que era prior da ordem e iim dos 
que assignaram o requerimento) deci- 
diu-se a despachar o requeiimento em 
favor dos descontentes. 0 Rev.o Snr. 
C.® Pinto, governador do bispado na au
sência do Ex.mo Pnlado, passou uma 
circular aos sacerdotes pela qual sus
pendia ipso facto qualquer que em man
dado da confraria secularisada exerces
se na dita egreja qualquer ministério 
ecclesiastico. Depois d'isto começa a co
media; eil-a—no mez de julho de 1891. 
no dia 15, eslava á porta do Carmo, co 
reto armado, bandeiras ele. musica po 
rem não apparecia e porque? porque 
as philarmonicas funchalenses, não ven 
dendo a sua honra por dinheiro, recu
saram-se a tocar, dando assim uma bo 
felada nos devotos do Carmo. Porem os 
devotas não desanimaram e foram â 
Ponta do Sol, villa que se acha a 5 lé
guas de distancia do Funchal, e d’alli 
trouxeram a philarmonica que tocou à 
porta da egreja no dia 15 e 16, e n'este 
dia de larde a hora em que costumava 
sahir a procissão, os músicos de bonets 
liradus, tocando a porlugueza e acom
panhados pelos devotos com e sem gra
vata, percorreram o itenerario da pro
cissão dando vivas aos seus!’!

No presente anuo repete-se a scena 
e é ainda a philarmonica ponlasolense 
que representa o papel de bobo e se 
se repelir a representação só ella ac- 
ceitará tão importante papel.

Examinemos o proceder da aulhori 
dade civil e para isso apresentemos fa 
ctos que servem para julgar melhor 
acerca do valor das mesmas: eil-os— 
quando o Ex.“° Prelado ha tres annos 
regressou da sua visita ad sacra limi*

na, os calholicos madeirenses quizerammal, cerceando as horas das refeições e 
manifestar a sua alegria por meio deldo somno, sendo incansável n'um ar- 
musicas e foguetes, porem as aulhori-lduo trabalhar, sem poupar-se a ne- 
dades intenderam que d’ahi vinhamlohum genero de fadigas. Era a viva 
graves inconvenientes (quaes?!) e não*imagem de S. João de Deus. Prestes 
permiltiram. Vejamos agora o reverso!porém lhe outhorgou o céo a recom-
da medalha—os devotos do Carmo pe
diram licença para collocarem uma mu
sica â porta d'uma egreja com o fim 
exclusivo (pois não encontramos outro 
nem a opinião publica encontra outro) 
de oIPnder a 1.a aulhoridade ecclesias- 
tica da ilha, olfendendo também a reli
gião com farças indecorosas; essa li
cença é concedida não uma só vez, 
mas jã duas, e se os devotos insultado 
res quizerem,alcançal-a-hâo milhares de 
vezes.

Concluímos esta noticia louvando os 
músicos funchalenses por terem com 
tanta dignidade repellido com a ponta 
do pé aquelles que com algumas moe 
das lhes queriam comprar a honra, e 
por outro lado nào podemos deixar de 
lamentar que a SS. Virgem, a religião 
e o Ex.m° Prelado sejam oíPndidos pôr 
pessoas que se dizem calholicas e até 
(custa acrel o) por sacerdotes, segundo 
é de opinião publica.

—No dia 25 de Julho S. Ex.a Rev.mt 
o Snr. Bispo conferiu as Sagradas Or
dens de subdiacuno e diácono a oito jo 
vens, parle dos quaes já termiuaram o 
curso theologico e parte terminarão no 
proximo anno.

—Na freguezia do Estreito de Cama 
ra de Lobos celebrou se na egreja pa 
rochial a festa do Sagrado Coração de 
Jesus, no dia 17, havendo na mesma 
occasião a brilhante ceremonia da 1? 
communhão dada a perto de iOOcrean 
ças de ambos os sexos. Depois da fes
ta sahiu a procissão na qual iam os 
neo communganles com pendões do 
Sagrado Coração. Tanto a festa como a 
procissão foi dirigida pelo zeloso paro- 
cho o Rev.® Padre M. de Abreu Macedo, 
ao qual muito deve a freguezia do Es
treito.

—Eltimamente na freguezia de S. 
Roque suicidou-se um pobre rapaz de 
16 annos, que sympalhisava muito com 
a leitura do • Século», jornal que seu 
padrinho assignava; por isso não é 
de admirar que dedicando-se a seme
lhantes leituras tivesse um fim tão trá
gico.

* * *

Dedicação.—A sociedade de S. Vi
cente de Paulo, tam espalhada no mun
do, foi nobilitada ha pouco pela heroi
cidade de um de seus membros. Ape
nas o cholera apareceu no Havre, o 
celebre advogado H. Roussel, presiden
te da Associação de Maria Immaculada, 
e socio activo da conferencia, tornou- 
se um apostolo de dedicação, accudin- 
do aos atacados com solicitude fraler»

pensa de tanta abnegação. Accommetti 
ido p(*la inexorável epidemia, 11. Rous
sel falleceu após vinte e quatro horas 
de Koflnrnento.

As suas exequias foram a demons
tração mais catlipgorica do quanto ain
da n’este mundo a virtude encontra 
quem lhe sagre homenagens.

« » *

Fariam assim em Portugal?—0 
Ayuntamiento de Segorbe (Hespanha) 
decidiu por unanimidade retirar a D. 
Julio Cjrvera capitão de ingenharia, o 
titulo de filho predilecto d’aquella ci
dade, e trocar o nome da rua a que 
pozeram o seu nome pelo de S. José. 
Esta decisão parece originada n’uma 
petição enviada pelos habitantes d’a- 
quella cidade por se crer que D. Julio 
Cervera organisara uma loja maçónica.

♦• «

Duetlos.—0 marquez de Morès, cha
mado aos iribunaes pelo duello cum o 
capitão Mayer, morto no combale, foi 
absolvido com os padrinhos d'esta fa
çanha de barbaros. Foi uma injustiça: 
o duello é um crime a cujos auclores 
os codigos criminaes e a Egreja com- 
minam sempre severíssimas penas. To
davia, se a absolvição de Morès não 
esta no corpo e no espirito da lei fran- 
ceza, estava todavia na praxe, pois ha 
tanto tempo vemos os tribunaes fran- 
cezes passarem de alto em delictos 
d’esta natureza.

Monsenhor Freppel, Máximo Lecomle, 
Cliiserel e Monsenhor dTIuist, fizeram 
nas camaras propostas de lei sobre o 
infeliz costume dos francezes, que tan
tas victimas ha já feito, costume tam 
inveterado, que nem os mesmos catho- 
licos como o marquez de Morès, sentem 
coragem bastante de conculcar.

E este duello foi sequencia d’oulros. 
0 capitão judeu, Crémieu Roa, bateu-se 
em junho com Eduardo Drumonl e em 
seguida com o sr. Lamase, de que re
sultaram umas arranhaduras. O pro
cesso do duello Lamase devia ficar se-1 
creio, mas dando-se revelações, o mar
quez de Morès, padrinho no duello, pe
diu explicações sobre o assumpto. 0 
capitão Mayer, judeu, sem ler feito as 
revelações, tomou a responsabilidade 
d’ellas e desafiou o marquez. Foi o en
contro em 24 de junho, caindo moilal- 
mente ferido o capitão Mayer, lente de 
instrucção militar na Eschola polyte- 
chnica e professor de esgrima.
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Durante a prrão do marquez de Mo [ —E é n’isso que te empregas? in 
rès, o capitão Crémieu-Foa, disposto aiquiriu Margarida, 
desafiar o marquez quando posto em li-[ -Ensaio-me um pouco, 
herdade, foi enviado ao Dabomry. I —rmsaios sempre uein coroauos, uaori

Nos debates do julgamento do mar-.Nunca d’elies te vieram desgôslo? Olha! —Então para que. vais revelar-lhe o

—Oh! não! Com tanto que esteja em 
casa ao tocar para a mesa; que a mi- 

■ —um puubv. uha loitette seja graciosa e o rosto jo-
I —Ensaios sempre bem coroados, não?ivia!, nada mais ma exige o marido.

uruaiva uu juigatiiriuu uu mai * .wuta u cuca ic viutaui deSgÔSlO? 01113! —Então para qUC V3ÍS rCVCldC-lhe O
quer., apurou-se que um irmão do ca-|lâ, marqueza, já que falaste ifisso, dei nosso projecto? 0 estudo que te propo- 
pilão Crémieu Eoa, fòra o auctor das-xa me que seja franca, 
indiscripções que motivaram o duello.l — Om o maior prazer. 
Duramcnlo iractado nos debates peiol 

nho não será feito n’um só dia. Para 
o levar ao fim, forçoso ha de ser um 

Duramcnlo iractado nos debates peiol —Pois bem! Ao lado de mim ouvi esforço sobre li mesma; talvez não te- 
presidente do tribunal, pelo advogadoidisculir por muitas vezes isso a que nhas persblencia para elle. Ora é sein- 
e pelo capitão Trochu, foi desafiar o(dão o nome de tucw Hfastes; mais dhimjpre desagradavel ler de confessar uma 
capitão a Meaux, sendo repellído pelos sorriso menos benevolo vi apparecer; falta de perseverança, uma falta de 
outros oíficiars, preso em seguida, e em lábios incrédulos. PJs será certolconsequencia em nossas idéas.
n’uma furia de energúmeno prometle. que por esse mundo haja pobres como] —Julgas...
em se vendo em liberdade, desafiar tojse afíirma? | —Que vai melhor a informação a leu
dos os capitães do regimento. | —Tantos lo farei eu ver, quanta fôr|marido depois da prova fidta, não te 

Os judeus em França, que lograramja tua vontade em acompanhar-me. parece?
occupar muitos logares no commercio. i —Mas esses pobres, ou fingidos laes.l Certo, nao era esse o motivo verda- 
nas academias, no exercito e na admi -não podem ser uns preguiçosos, uns deiro que inspirava as palavras da mar- 
nistração, repelliam lenazmenle os queRmposlores. uns vadios? íqueza. I» marido de Margarida era po-
não eram da sua seila, dando occasião! —Raciocinam assim os egoístas que-rém (Taquelles que muito precisam de 
ao movimento antisemitico, de que desviam de si a obrigação que lhes loca, .licções a atenuar lhes o egoísmo in- 
Eduardo Drnmont ha feito uin verda- A verdade não é essa. E’ cerlo: entre iconsciente, e a boa senhora lernia-se 
deiro apostolado, pelas obras imporlan |os pobres ha-os preguiçosos, mentiro- de que as reflexões d*el1e fossem um 
tes escriptas a ta! respeito e pela im- sos e maus, mas não ha lambem d'isso.:perigo para a resolução da esposa.
pn*n«a quotidiana. 0 odio, nalnralmentP e muito... muito, cá na gente que sej -
engendrado entre os dois campos, pode diz da boa sociedade? E não serão es- nada; amanhã estou ao leu Udo. Vem... 
lançar a França n’um terrível confiiclo, tes mil vezes mais criminosos, não ten ' 
atlenta a grande influencia alli exerci- * - 1—* 1----------- * ’
da hoje pela raça judaica.

Setembro—12.
1).

Pede-se uma AVE MARIA por urna 
necessidade.' VARIEDADES

Uma boa licção
(Continuação do n.* antecedente)

—Minha querida, smrgeriu logo a 
marqueza. fallou-te a felicidade de por 
mais tempo conservares lua mãe. Ensi
nar-te-ia coisas que nunca te foram di
etas. Intclligente e bondosa como és. 
intendei as-ias promptamente. Não te 
perturbes, não quero fazer-te um ser
mão, mas sabe que a Providencia, se 
muilos dons nos outhorgou. muitos de
veres nos impoz. E’ por ignorares esta 
verdade que alguma hora te julgas in
feliz. Dens foi tam generoso para com- 
tigo!...

—Mas, objectou Margarida, que de
veres esqueci cu? Adoro meu marido, 
velo-lhe allentamente pela casa, recebo 
com respeito os seus amigos, não gasto 
mais que o que me dá...

—E é isso bastante? Não ha deveres 
somente para os que são nossos... 
Està o mundo cheio d’uiK infelizes, d‘uns 
desherdados, a quem importa consclar 
e animar.

—Seja! concluiu esta; eu não direi 
• •

.uh uiMovii.Hiuv.Mra, UaU «u-- —As duas horas, ás duas em ponto,
do a desculpal-os nem a ignorância, nem c affirmo-te que á noite, longe de te 
o soffrimenlo, nem a alma impacientada/queixares, terás que agradecer a Deus, 
pelas desgraças? Se conheceras o bem a esse Deus que tam pouco prezas, se 
que aos infelizes se pode fazer com umaíó que o não esqueces de todo, os be- 
só palavra consoladora! 'nefleios de que te fez tam largamenle

—Eis uma das luas illusues. pois nâoímimosa. Adeus, adeus. Tarde que 6! 
é? Quantas vezes estou eu vendo estesiOlha como vôa o tempo quando levado 
mariolas, podres d’alma, a incensar-te em coisas serias.
com lisonjas, para te fisgar uma maior;
esmola? A simularem dar-te. muita atten-; * * #
ção para subornar- te o coração generoso? t

—Bem sei qne alguma vez isso acon | No dia seguinte chegou a marqueza 
tece; mas a regra não é essa. Demais, ás duas horas, trazendo um grande pa- 
se de cem almas, se de mil até, eu‘cote que não quiz deixar da mão.

—Aonde me vais levar tu? inquiriu 
Margarida.

—Oh! não ha que ir muito longe para 
encontrar o que se quer. A dois pas
sos da lua casa; só temos o incommodo 
de escolher. ..

conseguisse a salvaçao de uma. nao se
ria bem cheio de gloria o meu trium- 
pho? dizia a marqueza com voz serena 
e grave. Não valeria mais que todos 
aquelles a que te consagras, que todo* 
os applansos qne obténs, quando soltas 
a tua beila voz ou dedilhas magistral 
mente o teu piano?

Margarida nao se deixava ainda con 
vencer.

Reflcccionava.
— Ora vá lá, continuou a marqueza, 

queres fazer uma experiencia, certifi
car te pessoalmente da realidade ou 
falsidade das minhas esperanças? A’ma- 
nhã és minha socia de excursões; jul
gará* por ti mesma as iUusòes em que 
malbarato as minhas horas. Acceitas?

— E’ oiro em azul, minha amiga, in
terrompeu Margarida que via ensejo 
dalgumas horas dislrahidas. Consinta 
o meu marido, e toda fico ao teu dis
por, querida marqueza.

—Uma pergunta? Quando vais fazer 
estações de ires horas na modista, ou 
visitas as tuas gentis amigas, também 
requeres licença ao sr. teu marido?

Estava se na avenida.
—Aqui mesmo? n’este bairro? E’ lá 

possível? addilou Margarida, incrédula 
e perplexa.

—Vais desenganar-te, mesmo já...
Sairam.
Deus accudiu pelas poucas forças da 

neophyla. 0 tempo amenisâra; um frou
xo raio de sol alluraiava um ceo des- 
nublado; podia-se atravessar as ruas 
sem o perigo de escorregar na humi
dade dos passeios.

Em menos de ires minutos chegaram 
á rua X*”, á entrada d’uin vasto pa- 
leo, que a marqueza transpoz rapida
mente, seguida pela companheira. Tanto 
que foi presentida, um grupo de crean- 
ças, a mais velha das quaes não ia 
além dos seis annos, accudiram offe- 
ganie*. soltando uns grilos de consola
dora alegria. A* frente de todas, (ir-



216 0 PROGRESSO CATIlOLlCO XIV ANNO

mando se com notável vigor nas suas 
pequenitas pernas, avançava um gor
ducho bébé, de quatro ânuos, cujo ros
to desensombrado annunciava todo o 
prazer que lhe ia na alma.

Era um pequenino surdo mudo, que 
dedicava á marqueza de Condor um ex
tremoso aíTecto justamente motivado.

E-íla inclinou-se. de.poz nas faces dos 
traquinas um beijo maternal; tirou da

de modo que o não deixes gritar nem 
cair; tem cuidado, estes bonequitos não 
tem grande consistência; caindo que 
bram.

—Não serei tam estouvada como re
ceias. replicou Margarida, ensaiando-se 
no cargo que lhe deu a marqueza. Ape
sar da presumpção, breve denunciou a 
sua falta de geito, destruída comludo la, em tanto que Margarida, abeiran- 
por uma boa vontade.

—Não te dê isso cuidado; tudo ha de 
apparecer. Eu 
haverá quem 
teu filho.

—Que boa 
co...

—Agora adeus’ A Irmã cuidará de ti. 
E a marqueza dirigiu-se para a por-

estarei na egreja e alli 
responda em nome de

é v. ex.a para comnos-

traquinas um beijo maternal; tirou da por uma boa vontade. do-se do leito, depunha na mão da in-
algibeira um pacote de biscoutos e dis-i No entretanto, a Religiosa e a mar- ferma a quantia de dois mil reis, se- 

zredaudo-lhe ao ouvido:
—Para os gastos do baplisado.
A ioferma, surprehendida, ia desaba

far em agradecimentos, quando Marga
rida lhe ordenou silencio, pondo lhe o 
dedo nos lábios, e seguiu após a mar
queza, que lendo percebido e compre- 
hendido tudo, revelou n’um sorriso a 

Encaminhou-se a marqueza para a]vam líaquelle grupo que nos saudou perpassar-lhe nos lábios a consolação 
escada sombria e estreita e galgou-a jao entrar. Até á ultima primavera tudo que lhe enchia a alma, 
em quatro passos. 'ia uma fortuna para esta boa gente; o ■ ------ --- -J- - ---

Entrou, ao lado de Margarida, n’um!marido ganhava uma féria muito linda, marqueza. 
aposento frio e nu, cuja mobília entrara!» mulher, em botões para os sirgueirosj 
ha muito no periodo da invalidez, ejeolhia os seus dois tostões diarios. Com aposento d’uma pobre velha, detida na 
onde a limpeza nem tinha sequer o lo-!a jorna do marido dava-lhe menos mal sua cadeira do braços por um rheuma- 

^para a despeza. Mas, inesperadamente lismo chronico. Alli fez lambem amar-
Ao fundo, n’uma enxerga sem len já poria baleu-llies a pallida doença: o queza ouvir palavras de confôrlo, dif- 

fundiu o auxilio de suas esmolas e re
colheu lestimunhos de gralidão.

Cada vez mais se admirava Margari
da em presença de tanta dedicação, 
unida a uma grande simplicidade, e o 
enternecimento que entrava a senho- 

mundo. Como ninguém ò esperava, nada^quanta vez lhes tem faltado urna fatia real-a, trazia lhe às palpebras uma la
grima deliciosa.

Ao deixarem este humilde aposento, 
dispunha-se a marqueza a voltar a casa

Iribuiu os equitativamente àquelle ban-queza deram ordem ao leito, lançaram- 
do de innocentes. |lhe lençóas lavados, collocirarn a in-

Soou então uma explosão de excla-if-rma entre molles travesseiros e rea- 
mações unisonas. ‘minaram-lhe as foiças com um cald-.'

— Vês tu, filha, disse a marqueza.Icouforlador, ao tempo que a marqueza 
quanta felicidade se pôde conceder com Talando sempre, dizia para Margarida: 
a despesa de dois vinténs? Agora va j — Vè lá, esta rapariga tem agora o 
mos às mães. • -seu terceiro filho. Os outroadois anda• • • . . 1 . H __ t .

gar de hospeda.
nv iuuuu, u uiua ciiArijíci acui icu |<* jjvuo u v

çúes, jazia uma mulher, pallida, magra. Ipobre do homem lá foi para o hospital. 
d'uma edade pouco definível, com um ;0nde jazeu atormentado uns longos dois 
recem-nascido ao pé, involvido n’uns mezes; melhorado um pouco, saiu, mas 
miseros farrapos. 'ha umas tantas semanas que não en

—Eis, observou a marqueza, um im- contra que fazer. Duro tempo lhes tem 
pacientesito, cheio de pressa em vir aojsido este, em que aos mesmos filhos

—Temos tudo a esperar! pensava a

Alguns passos mais, e entraram no

foi disposto para a recepção d'elle. Mas‘do pão para diminuir a fome.
vamos a remediar tudo isso. A Irmã
Leocadia, vem mesmo ahi a proposito 
para nos ajudar.

Com effeito, a porta abria-se e dava 
entrada a uma Religiosa, incumbida de 
velar os doentes.

—Ajude-me, Irmã, vamos vestir este
pequeno imprudente, annunciou a mar-jueza. Ah, não te desarranjes; aquij.Marqueza.
queza. icstà um vale para um berço, manda-fol —Perdão, minha senhora, disse ella,

E n’um relance, aquella sirnilhaocita a Conferencia. Que o compre amanhã i por demorar a v. ex.a. Mas v. ex.a tem 
de gente foi despida de andrsjios. e|o teu homem, e depois d’ãminbã. do-lvin Io aqui tantas vezes, eu bem conhe- 
involvida confortavelmente n'uma ca imingo, ha de ser o baplisado <Io p?-!ço a v. ex?; nunca porém entrou em 
misola de flanelia e n'umas faxas dfTqueno, domingo sem falta, não pó.le fi-,nossa casa, e nós somos tam pobres! 
baetilha trazidas pela marqueza. |car para mais tarde. !

— Agora, continuou, falando para Mar —Também assim o desejo, sr? Mir (Conclue.)
garida, vais-te sentar áquelle canto. íqueza, mas é que ainda não sabemos] 
com este homemsinho sobre os joelhos,ide padrinho nem de madrinha.

—Teriam ido à mingua se nos não 
valêra a sr.* Marqueza sempre tão ca 
ridosa, interrompeu sensibilisada a po da amiga, intendendo ter sido longa as- 
bredamaejsem v. ex.no que teria sido 
de nós!

—Oh! foi para mim uma graça dolmodo. No patamar, uma mulher, com 
céo o ter vos auxiliado, concluiu a mar-luma creança nos braços, deteve a sr?

sãs esta primeira licção.
Deus tinha porém disposto d’outro

Fers. de César Carmo.
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